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		  ra uma vez dois irmãos, Jacob e Wilhelm, que moravam em terras distantes com os pais e adoravam ler e estudar. Um dia, porém, com a morte repentina do pai, a família caiu na miséria, e os dois saíram pelo mundo em busca de trabalho. A mãe deu a eles uma sacola com um lanche, moedas, e desejou boa sorte. 


            

		  No caminho até a cidade, os irmãos entraram numa floresta, onde se perderam. Estavam ali aflitos quando, de repente, encontraram uma velha sentada num galho de uma árvore:


            

		  — O que vocês estão fazendo aqui? — perguntou ela.


            

		  — Vamos para a cidade procurar trabalho, mas nos perdemos — disse Jacob.


            

		  — E o que vocês sabem fazer?


            

		  — Nada… Quer dizer, sabemos ler, estudar…


            

		  — Ah, que bom! — exclamou a velha, pulando do galho com muita agilidade. — Já tenho um trabalho para vocês. Quero que ouçam as histórias que o povo conta. São muito antigas, do tempo que os bichos falavam. Escrevam tudo e não mudem uma só vírgula! Depois tragam para mim o que escreveram e em troca lhes darei muitas moedas de ouro. A cidade é naquela direção — disse, apontando.


            

		  Os irmãos perceberam que aquele era um trabalho perfeito para eles. Então, correram atrás de camponeses, sapateiros, alfaiates, moleiros, lenhadores, caçadores, pastores de ovelhas, enfim, todos que tinham uma história bem antiga contada pela avó, que, por sua vez, tivesse ouvido da avó dela. Anotaram mais de duzentas histórias, cada uma mais mirabolante que a outra. 


            

		  De volta à floresta, procuraram pela velha, mas ela tinha desaparecido, como por encanto. 


            

		  — E agora? — perguntou Wilhelm.


            

		  — Vamos voltar para casa. — respondeu Jacob, jogando a papelada no chão.


            

		  De repente, uma raposa desceu de uma árvore e disse:


            

		  — Por que vocês não publicam um livro com essas histórias? Aposto que ficarão ricos! 


            

		  Os dois, sem pestanejar, retornaram à cidade, e um editor se entusiasmou pelos contos:


            

		  — Isso aqui vai vender que nem banana, maçã e batata na feira!


            

		  Dito e feito: o livro fez um grande sucesso. Os dois voltaram para casa com a bolsa abarrotada de moedas de ouro. Foi a maior alegria. E até hoje os contos dos irmãos Grimm encantam crianças e adultos da Alemanha e de todos os países do mundo.


            

		  Depois de ler tantos contos de fadas, é irresistível iniciar a introdução a Os 77 melhores contos de Grimm desta maneira, contagiada por narrativas fantásticas. Foi uma viagem no tempo; senti como se estivesse numa aldeia medieval com sapateiros, alfaiates, lenhadores e caçadores enfrentando mil peripécias. Também mergulhei no interior da floresta densa, onde encontrei velhas feiticeiras e animais falantes. E entrei em castelos com reis, príncipes e princesas passando por muitos percalços. São histórias simples, com origem na Idade Média, contadas para adultos e crianças ao redor da fogueira, que falam de privações (fome, miséria), amadurecimento e, após muitas aventuras, o regresso do herói depois de ter vencido o mal (bruxa, ogro, gigante). Foram esses contos — alguns bem violentos — que, vejam só, originaram a literatura infantil. 


            

		  Mas vamos sair da ficção e falar um pouco sobre a vida real dos dois escritores. Jacob e Wilhelm Grimm nasceram em Hanau, no estado de Hessen, na Alemanha, em 1785 e 1786. A mãe, Dorothea Grimm, teve nove filhos, porém somente seis sobreviveram. O pai, Philipp Wilhelm Grimm, era funcionário da Justiça. Com a sua morte, em 1796, a família ficou com sérios problemas financeiros, e Jacob e Wilhelm foram morar com a tia na cidade de Kassel. Lá estudaram para ingressar no curso de Direito.


            

		  Na universidade, um professor notou a aptidão dos dois para a pesquisa e abriu as portas de sua biblioteca. Os irmãos se encantaram pelas obras do romantismo alemão, que venerava as lendas e os mitos populares. Começaram trabalhando como bibliotecários e se tornaram amigos dos escritores Achim von Arnim e Clemens Brentano — também envolvidos com a tradição oral alemã —, que indicaram algumas obras importantes com registros de narrativas da Idade Média, como o livro Conto dos contos, de histórias orais italianas recolhidas por Giambattista Basile, de 1634.


            

		  O amor pela língua alemã e pela literatura foi tanto que Jacob e Wilhelm abandonaram o Direito e se tornaram filólogos, estudiosos da gramática, professores universitários e pesquisadores do conto popular. Eles colecionaram muito material impresso até, finalmente, passarem para as fontes orais. Reuniam-se com amigos, e cada um contava histórias que ouvia na infância. Alguns empregados também colaboravam com mais contos, como é o caso de Katharina Dorothea Viehmann, camponesa, que narrou 37 contos e foi homenageada na introdução do livro Contos de fadas para o lar e as crianças (Kinder-und Hausmärchen), de 1815:


            

		  Tivemos uma boa oportunidade quando conhecemos uma camponesa da aldeia de Niederzwehren, perto de Kassel. Ela nos contou a maior parte dos mais belos contos do segundo volume. A senhora “Viehmännin” (…) guardava cuidadosamente, de memória, velhas lendas e costumava dizer que esse dom não é dado a todos e que há os que não conseguem conservar coerentemente as coisas para transmiti-las. Falava lentamente, com segurança e incrível vivacidade. A princípio, narrava as histórias com muita rapidez; depois, era só pedir que ela contava tudo devagar, de modo que se conseguia acompanhar escrevendo.


            

		  Os contos dos irmãos Grimm fizeram grande sucesso na Alemanha e, mais tarde, foram traduzidos por toda a Europa. No século XX, as histórias foram adaptadas por Walt Disney e tornaram-se clássicos ainda mais populares — infelizmente com muitas adaptações, mas sem perder a magia.


            

		  Ler os seis volumes de Contos e lendas dos Irmãos Grimm, da antiga Edigraf, com tradução de Íside M. Bonini, foi uma experiência única. Muitas histórias são conhecidas das crianças, mas a maioria delas não. Essas me surpreenderam pelas narrativas sem fim e a quantidade de tarefas que o herói e a heroína precisam cumprir. Desse grupo, destaco alguns contos: Os dois irmãos, Os dois companheiros de viagem, A alface mágica, Os quatro irmãos habilidosos, As três folhas da serpente, Os seis criados, O príncipe e a princesa e O pescador e sua esposa. Outro grupo de histórias divertidas tem um tema bem recorrente: o do filho caçula menosprezado pela família, mas que, no final, vence os obstáculos e triunfa. Nele destaco O homem que queria ter medo, O ganso de ouro, O grifo e As três penas. Os “contos anedotas” também valem um registro: O doutor Sabe-tudo, Margarida, a esperta, O camponesinho no céu e O alfaiate valente são críticos e muito engraçados.


            

		  Um tema que chamou a atenção foi o das personagens femininas decididas e obstinadas, como em O ouriço-do-mar, em que a princesa, não querendo casar em hipótese alguma, resolve baixar um decreto: só se casará com o homem que se esconder tão bem que seja impossível descobri-lo. Os pretendentes descobertos serão degolados, e suas cabeças enfeitarão o muro do castelo. A princesa ainda proclama aos quatro ventos: “Assim viverei livre e feliz o resto da minha vida!” Que tal? Os contos de fadas sempre atuais… Também no mesmo clima, temos Os doze caçadores, em que a princesa se disfarça de homem para se aproximar do amado e salvá-lo de um feitiço.


            

		  Já os contos Branca de Neve, Cinderela, Rapunzel, A Bela Adormecida, Chapeuzinho Vermelho e João e Maria formam um grupo de narrativas mais conhecidas do público. Mas aqui vale uma lembrança: estes são contos originais, cujos detalhes foram amenizados nas adaptações: aqui as irmãs da Cinderela são incentivadas pela mãe a cortar os dedos ou o calcanhar para que o sapatinho caiba em seus pés. E na versão dos Grimm não há fada madrinha…


            

			E por que 77? O número 7 é bastante simbólico e recorrente em vários contos. Quando Branca de Neve completa sete anos, sua madrasta manda matá-la. Ela consegue fugir e encontra a casa dos sete anões. O número também aparece nos contos Os sete Corvos, O cravo, João, o felizardo, entre outros. E assim pensamos nessa homenagem.


            

		  Agora é aproveitar esta bela edição e entrar na fantasia e no encantamento dos contos dos irmãos Grimm. Boa leitura! 


            

		  — Luciana Sandroni


		




		

			

            

            


            

		  


		




		

        

        


        

			A pastorinha de gansos


            

		  ra uma vez uma velha rainha que enviuvara havia muito tempo, ficando apenas com uma filha de extrema beleza.


            

		  A menina foi crescendo e se tornou uma belíssima jovem, então foi prometida em casamento ao filho do rei de um reino distante. Quando chegou a época de se realizarem as bodas, ela teve que partir para o reino do noivo. A rainha viúva deu-lhe um riquíssimo enxoval que, além de muita roupa maravilhosa, incluía também uma grande quantidade de móveis finamente entalhados, joias raras, cristais finíssimos e uma infinidade de objetos de ouro e prata; em suma, deu-lhe tudo que convinha a uma princesa real, pois amava ternamente sua única filha. Para a longa viagem deu-lhe ainda uma aia, incumbida de acompanhá-la e entregá-la nas mãos do príncipe. No momento de partir, cada uma recebeu um cavalo, sendo que o da princesa se chamava Falante, porque sabia falar.


            

		  Na hora das despedidas, a rainha foi ao quarto; com uma faquinha de ouro cortou o dedo e deixou pingar três gotas de sangue num lencinho branco de rendas; em seguida, entregou o lenço à filha, recomendando-lhe:


            

		  — Minha querida filha, guarda isto com muito cuidado; será de grande auxílio na viagem.


            

		  Abraçaram-se e beijaram-se com grande tristeza; depois de guardar o lenço no decote do vestido, a princesa montou o cavalo e partiu. Após algumas horas de viagem, ela teve sede e pediu à aia:


            

			— Apeia e vai buscar, com o copo que trouxeste para mim, um pouco de água daquele regato; estou com muita sede.


            

		  — Se tendes sede — respondeu a aia rispidamente —, desce do cavalo e vá beber no regato, pois não me agrada ser vossa criada.


            

		  Como estivesse realmente com muita sede, a princesa apeou, foi até ao regato e bebeu; não tendo tido a coragem de pedir o copo de ouro bebeu nas mãos, suspirando: “Ai, meu Deus!”


            

		  As três gotas de sangue do lencinho disseram:


            

			— Ah, se tua mãe o soubesse, o coração dela se partiria de dor!


            

		  A princesa, porém, não disse nada; voltou humildemente a montar o cavalo e a viagem continuou. Cavalgaram muitos quilômetros. O dia estava quente e o sol, abrasador; a princesa tornou a sentir sede e, ao chegar perto de outro regato, já esquecida da grosseria da aia, pediu-lhe outra vez que lhe fosse buscar um copo de água.


            

		  Mas a aia respondeu com desdém:


            

		  — Quer beber? Então apeia e vá beber. De hoje em diante você está proibida de me considerar sua criada.


            

		  A princesa desmontou do cavalo, debruçou-se junto do regato e bebeu com as mãos em concha, suspirando: “Ai, meu Deus!”


            

		  E as três gotas de sangue responderam:


            

			— Ah, se tua mãe o soubesse, o coração dela se partiria de dor!


            

		  Estando ela assim debruçada sobre o regato, o lenço caiu dentro da água e foi levado correnteza abaixo. Porém, tão aflita e preocupada, não deu por isso. Mas a aia bem que viu e exultou; pois daí em diante a noiva estava em seu poder. Tendo perdido aquelas preciosas gotas de sangue, tornara-se sem forças e incapaz de qualquer autoridade. Quando a princesa fez menção de montar o cavalo, a aia se antecipou, lhe dizendo com altivez:


            

		  — Não, não. Falante agora me pertence; você ficará com o meu que é velho.


            

		  A pobre princesa teve de submeter-se. A aia ordenou-lhe ainda que despisse os ricos trajes reais e os substituísse pelos seus rústicos vestidos de simples criada, fazendo-a jurar, sob pena de morte, que do ocorrido não contaria nada a ninguém na corte de seu noivo.


            

		  Falante, porém, tudo vinha observando com grande atenção.


            

		  Depois disso, a aia montou no Falante e a noiva legítima no velho cavalo. Assim fizeram o resto da viagem.


            

		  Ao chegarem ao castelo real, foram recebidas com grandes manifestações de alegria; o noivo foi ao encontro das duas e ajudou a aia a descer do cavalo, certo de que fosse a sua noiva. Acompanhada de luzido cortejo, a criada entrou no castelo, enquanto a princesa ficou lá fora no pátio.


            

		  Mas o velho rei, pai do noivo, que estava à janela, viu a delicada e mimosa jovem parada no meio do pátio completamente esquecida. Impressionado pela sua graça e beleza, foi perguntar à falsa noiva quem era aquela criatura que trouxera consigo e deixara lá fora.


            

			— Ah — disse a noiva —, é uma pobre moça que apanhei na estrada para me fazer companhia. É bom dar-lhe alguma ocupação para que não fique por aí vagabundando.


            

		  O rei não sabia que serviço lhe podia dar; finalmente, depois de pensar um pouco, teve uma ideia.


            

		  — Tenho um rapazinho que pastoreia os meus gansos; ela poderia ajudá-lo!


            

		  Assim, a pobre princesa foi pastorear gansos junto com o rapazinho, que se chamava Conrado.


            

		  Alguns dias depois a embusteira disse ao noivo:


            

		  — Meu querido noivo, desejo pedir-lhe um favor todo especial.


            

		  — Será atendida com o maior prazer — respondeu o príncipe.


            

		  – Desejo que mande cortar a cabeça do cavalo em que vim montada, pois deu-me muitos aborrecimentos pelo caminho.


            

		  Na verdade, porém, ela estava com medo de que o cavalo revelasse os maus-tratos que dispensara à princesa. As coisas estavam a tal ponto que não foi possível ao príncipe deixar de atendê-la e o bom cavalo Falante teve de morrer.


            

		  A novidade espalhou-se e, ao ter conhecimento dela, a princesinha desmaiou. Então chamou, em segredo, o açougueiro que matara o cavalo e, cautelosamente, prometeu que lhe daria umas moedas de ouro se lhe prestasse um pequeno favor. Havia na cidade um portão com um grande arco de pedra, escuro, sob o qual ela tinha que passar, diariamente, com os gansos. Queria que o homem pregasse a cabeça do cavalo nesse arco a fim de ter a consolação de ver ainda algumas vezes o querido corcel.


            

		  Na manhã seguinte, muito cedo, a princesa e Conrado, tocando os gansos, passaram sob o arco de pedra e ela exclamou tristemente:


            

			— Ó Falante, que aí estás pregado!


            

		  E a cabeça respondeu:


            

		  — Ó pequena Rainha que cuida


            

			dos gansos de teu senhor.


            

			Se tua mãe o soubesse,


            

			o coração dela se partiria de dor!


            

		  Ela continuou, silenciosamente, o caminho para fora das muralhas da cidade, rumo ao campo onde os gansos iam pastar. Chegando a um belo relvado, a princesa sentou-se e soltou os maravilhosos cabelos dourados. Conrado ficou tão deslumbrado com o brilho dos cabelos dela que desejou arrancar alguns. A princesa, então, cantarolou:


            

			— Sopra, sopra forte, amigo vento!


            

			Carrega para além deste prado


            

			o chapeuzinho de Conrado,


            

			e não permitas que ele o alcance


            

			antes de pronto o meu penteado!


            

		  No mesmo instante, levantou-se um forte vento, que levou para longe o chapeuzinho de Conrado, obrigando o pobre rapazinho a correr-lhe atrás pelo campo afora.


            

		  Quando, finalmente, voltou com o chapeuzinho, ela já tinha penteado os cabelos e prendido sob a touca, de modo que ele não conseguiu furtar nem um fio dos cobiçados cachos.


            

		  Então Conrado ficou muito zangado e não quis mais falar com ela; assim guardaram os gansos, em silêncio, até ao cair da noite; depois regressaram ao castelo.


            

		  Na manhã seguinte, tornando a passar sob o arco de pedra, a princesa suspirou e repetiu as palavras da véspera:


            

			— Ó Falante, que aí estás pregado!


            

		  Falante respondeu:


            

			— Ó pequena Rainha que cuidas


            

			dos gansos de teu senhor.


            

			Se tua mãe o soubesse,


            

			o coração dela se partiria de dor!


            

		  No campo, ela sentou-se outra vez no relvado e pôs-se a pentear a os lindos cabelos dourados. O rapazinho correu para ela no intuito de roubar-lhe um cacho; mas ela, mais que depressa, repetiu o verso:


            

			— Sopra, sopra forte, amigo vento!


            

			Carrega para além deste prado


            

			o chapeuzinho de Conrado,


            

			e não permitas que ele o alcance


            

			antes de pronto o meu penteado!


            

		  O vento soprou com força e carregou para longe o chapeuzinho de Conrado, que foi obrigado a correr para apanhá-lo. Quando voltou, a princesa já estava penteada e com a touca na cabeça; assim, nem desta vez pôde o rapazinho satisfazer o desejo de arrancar-lhe alguns fios de cabelo. Ficou muito zangado e deixou de falar com ela durante o resto do dia. Mas à noite, assim que chegaram ao castelo, Conrado foi ter com o rei, declarando:


            

		  — Não quero mais pastorear os gansos junto com essa moça.


            

		  — Por quê? — indagou o velho rei.


            

		  — Porque ela me aborrece o tempo todo!


            

		  O rei, então, exigiu que ele contasse direito o que se passava.


            

		  — Ora, todas as manhãs — disse Conrado —, quando passamos com os gansos sob o arco de pedra, ela fala com a cabeça de cavalo lá dependurada, dizendo:


            

			— Ó Falante, que aí estás pregado!


            

		  E a cabeça lhe responde:


            

			— Ó pequena Rainha que cuidas


            

		  dos gansos de teu senhor;


            

		  se tua mãe o soubesse,


            

			o coração dela se partiria de dor!


            

		  Depois contou a história do vento que lhe arrancava o chapéu da cabeça e ele tinha que correr por todo o campo a fim de apanhá-lo.


            

		  O rei mandou que fossem, ainda no dia seguinte, levar os gansos ao prado; e, muito cedo, foi postar-se atrás do arco e ouviu a moça que falava à cabeça do cavalo. Depois seguiu-a ocultamente até ao prado e se escondeu atrás de uma moita. Com os próprios olhos viu a pastorinha sentar na relva e soltar a maravilhosa cabeleira que cintilava como ouro puro. E viu o rapaz aproximar-se e ela dizer depressa:


            

			— Sopra, sopra forte, amigo vento!


            

			Carrega para além deste prado


            

			o chapeuzinho de Conrado,


            

			e não permitas que ele o alcance


            

			antes de pronto o meu penteado!


            

		  Mal a pastorinha acabou de dizer o verso uma forte lufada de vento carregou para longe o chapéu de Conrado, que saiu a correr para apanhá-lo. Enquanto isso, a moça penteou tranquilamente os formosos cachos de ouro, e o rei tudo observava com grande atenção.


            

		  Sem que fosse notado, o rei voltou para o castelo e, à noite, quando a pastorinha regressou, chamou-a para um canto e perguntou-lhe o que significava tudo aquilo.


            

		  — Não posso contar, Majestade, nem posso revelar a ninguém a minha mágoa. Jurei à luz do sol nunca dizer nada a ninguém. Se quebrar meu juramento, perderei a vida.


            

		  O rei insistiu com firmeza, mas não conseguiu arrancar-lhe mais uma só palavra. Então lhe disse:


            

		  — Pois bem, já que não queres contar a mim o teu segredo, confia-o ao fogo da lareira.


            

		  Dito isto, virou-lhe as costas e foi-se embora.


            

		  Ao ficar sozinha, a moça debruçou-se sobre o fogo chorando e lamentando-se amargamente. Desabafou sua grande mágoa, dizendo:


            

		  — Eis-me aqui só e abandonada de todos! No entanto, sou uma princesa. Ao passo que uma perversa aia, que me forçou a trocar meus vestidos reais pelos dela, está usurpando meu lugar junto ao príncipe, meu noivo. E eu sou obrigada a pastorear gansos no prado e fazer os trabalhos mais grosseiros. Ah, se minha mãe o soubesse, o coração dela se partiria de dor!


            

		  O rei, que fingira afastar-se, estava postado atrás da lareira e ouviu toda a confissão da pobre moça. Voltou para o salão e mandou a pastorinha sair de junto a lareira. Depois deu ordens às camareiras para que a vestissem e a arrumassem como convinha a uma verdadeira princesa. Ela ficou tão linda que parecia um sonho.


            

		  O rei chamou o filho e o pôs ao par de tudo, revelando que ficara com a falsa noiva, uma simples aia, enquanto a verdadeira noiva ia pastorear gansos no prado.


            

		  O príncipe ficou deslumbrado ante a beleza e encanto da moça; mandou logo preparar um suntuoso banquete para festejar o encontro e convidar todos os amigos e parentes. O noivo sentou-se à cabeceira da mesa, tendo a princesa de um lado e a aia do outro. Esta última estava tão deslumbrada com a magnificência da princesa que não a reconheceu naqueles trajes fulgurantes.


            

		  Quando terminaram de comer e beber e os convivas estavam no auge da animação, o velho rei contou à aia, com grande habilidade, uma história bem semelhante à dela e perguntou:


            

		  — Que castigo achas que merece uma pessoa que assim trai o seu amo?


            

		  A falsa noiva, sem desconfiar de nada, respondeu:


            

		  — Acho que uma pessoa assim deveria ser desnudada e colocada dentro de um barril todo forrado de pontas de pregos, ao qual deveriam atrelar dois fogosos cavalos que o arrastassem pelas ruas da cidade até ela morrer.


            

		  — Essa criada perversa é você — disse o rei —, e acaba de proferir a sua própria condenação; assim será feito.


            

		  A sentença foi logo cumprida. Depois, o príncipe casou com a verdadeira princesa e ambos reinaram durante longos anos na mais completa felicidade.


                    

		




		

			

            

            


            

		  


		




		

        


        

			Um-olhinho, Dois-olhinhos, Três-olhinhos


            

			ra uma vez uma mulher que tinha três filhas. A mais velha chamava-se Um-olhinho, porque só tinha um olho no meio da testa; a segunda chamava-se Dois-olhinhos, porque tinha dois olhos, como todo mundo; e a terceira chamava-se Três-olhinhos, porque tinha três olhos: o terceiro estava no meio da testa.


            

			Como Dois-olhinhos era igual ao resto da humanidade, a mãe e as irmãs detestavam-na. Por isso diziam:


            

			— Você, com os seus dois olhos, não é nada diferente da gente vulgar! Nada tem em comum conosco!


            

			Viviam a enxotá-la de um lado para outro aos empurrões; atiravam-lhe os piores vestidos e, para se alimentar, davam-lhe as sobras de comida; a infernizavam de mil maneiras.


            

			Um belo dia, Dois-olhinhos tinha que levar as cabras para pastar, mas estava fraca de tanta fome porque as irmãs lhe haviam deixado pouquíssimas sobras para comer. Então sentou-se numa pedra no campo e começou a chorar, chorou tanto que as lágrimas escorrendo pelas suas faces e formaram dois riachos.


            

			Enquanto estava assim chorando, viu uma mulher na sua frente, que lhe perguntou:


            

			— Por que está chorando?


            

			Dois-olhinhos respondeu:


            

			— E não tenho razão para chorar? Só porque tenho dois olhos, como todo mundo, minha mãe e minhas irmãs me detestam, me empurram de um canto para outro, me atiram vestidos velhos e me dão apenas restos de comida para me alimentar. Hoje comi tão pouco que estou morrendo de fome.


            

			A mulher, que era uma fada, então disse:


            

			— Enxuga seus olhos, minha menina; vou lhe dizer uma coisa, para que não passe mais fome. Basta que diga à sua cabrinha:


            

			— Minha cabrinha,


            

			põe a mesinha!


            

			E logo surgirá à sua frente uma mesinha ricamente posta, coberta com o que há de melhor no mundo, e ninguém te impedirá de comer até se fartar. Assim que se sentir satisfeita, diga:


            

			— Minha cabrinha,


            

			tira a mesinha!


            

			E a mesinha desaparecerá.


            

			Dito isto, a fada retirou-se e a mocinha ficou a pensar: “Vou experimentar já fazer o que ela disse, para ver se é verdade, pois estou morrendo de fome!” Dito e feito. Aproximou-se da cabra e disse:


            

			— Minha cabrinha,


            

			põe a mesinha!


            

			Mal acabou de pronunciar essas palavras, surgiu a mesinha e, sobre a linda e alva toalha que a cobria, viu um talher e um prato, tudo de prata, e vários pratos deliciosos, bem quentinhos, como se tivessem saído do fogo.


            

			Dois-olhinhos ajoelhou-se e rezou uma oração bem curta, pois a fome não permitia mais: “Senhor e Deus meu — disse ela —, que sejas o meu hóspede, agora e para sempre. Amém.” Em seguida, serviu-se e comeu com grande apetite. Depois de comer até dizer chega, repetiu as palavras que a fada lhe ensinou:


            

			— Minha cabrinha,


            

			tira a mesinha!


            

			E a mesa, com tudo o que tinha em cima, desapareceu.


            

			“Ah” — pensou ela muito feliz —, “essa é uma boa maneira de se cozinhar!”


            

			À noitinha, quando regressou à casa levando a cabra, lá encontrou apenas um pratinho de barro, com um pingo de sobras deixadas pelas suas irmãs mas não tocou nele. No dia seguinte, tornou a levar a cabra a pastar, sem tocar nos restos que lhe deram para comer.


            

			Ora, nas primeiras vezes isso não despertou a atenção das irmãs, mas, como o caso se repetisse, elas ficaram desconfiadas e disseram:


            

			— Aí tem coisa! Dois-olhinhos não toca mais na comida que antes devorava. Decerto encontrou outra saída!


            

			Para descobrir a verdade, Um-olhinho foi incumbida de segui-la ao campo e prestar bem atenção ao que ela fazia, e ver se alguém lhe dava comida e bebida.


            

			Assim que a irmã se pôs a caminho, Um-olhinho se aproximou dizendo:


            

			— Vou com você ao campo. Quero ver se cuida bem das cabras e as deixas pastar direito.


            

			Dois-olhinhos percebeu a intenção da irmã e, uma vez no campo, levou a sua cabra para o meio de um capim muito alto e disse:


            

			— Vem Um-olhinho, sente-se aqui. Eu te cantarei qualquer coisa.


            

			Um-olhinho sentou-se, pois estava muito cansada pela caminhada que dera e pelo calor que fazia. A irmã então começou a cantarolar:


            

			— Um-olhinho, está acordada?


            

			Um-olhinho, está dormindo?


            

			E ela, fechando o olho, adormeceu. Certificando-se de que a irmã dormia realmente e não poderia revelar nada, Dois-olhinhos chamou a cabra:


            

			— Minha cabrinha,


            

			põe a mesinha!


            

			Comeu tudo o que quis, bebeu o que lhe apetecia, e tornou a dizer:


            

			— Minha cabrinha,


            

			tira a mesinha!


            

			Imediatamente, desapareceu a mesa e tudo o que havia em cima dela. Em seguida despertou a irmã dizendo:


            

			— Um-olhinho, você veio tomar conta das cabras e ver se pastam o bastante e acaba dormindo! Com você, elas poderiam se perder tranquilamente! Vem, levanta, vamos para casa.


            

			Voltaram as duas para casa e também desta vez Dois-olhinhos deixou intacto o prato de comida. Um-olhinho não pôde explicar à mãe a razão por que a irmã não comia, e se desculpou dizendo:


            

			— Eu nada vi, pois lá no campo me deu sono e eu dormi um pouco.


            

			No dia seguinte, a mãe disse a Três-olhinhos:


            

			— Vá você com a sua irmã e presta bem atenção se ela come alguma coisa ou se alguém lhe dá o que comer e beber.


            

			Quando Dois-olhinhos saía com as cabras, Três-olhinhos disse-lhe:


            

			— Vou com você. Quero ver se cuida bem das cabras e as deixa pastar bastante.


            

			A irmã compreendeu a intenção dela e, chegando ao campo, levou a cabra para o meio do capim bem alto, depois disse:


            

			— Sente-se aqui, Três-olhinhos, quero cantar alguma coisa para você.


            

			Cansada pela caminhada e pelo calor, Três-olhinhos se sentou e a irmã começou a cantarolar o seu estribilho:


            

			— Três-olhinhos, está acordada?


            

			Mas em vez de cantar:


            

			— Três-olhinhos, está dormindo?


            

			Cantou distraidamente:


            

			— Dois-olhinhos, está dormindo?


            

			E foi cantando, distraidamente:


            

			— Três-olhinhos, está acordada?


            

			Dois-olhinhos, está dormindo?


            

			Então, dois dos olhos da irmã se fecharam e dormiram, mas o terceiro ficou aberto, pois a canção não se dirigira a ele. Três-olhinhos, astuciosamente, o fechou como se estivesse dormindo realmente. Entretanto, com ele espiava e enxergava tudo. Quando a irmã pensou que ela estivesse perfeitamente adormecida, pronunciou as palavras conhecidas:


            

			— Minha cabrinha,


            

			põe a mesinha!


            

			Surgiu a mesa e ela comeu e bebeu fartamente, depois fez desaparecer tudo, dizendo:


            

			— Minha cabrinha,


            

			tira a mesinha!


            

			Três-olhinhos viu tudo. A outra se aproximou, a despertou e disse:


            

			— Três-olhinhos, adormeceu? Como guarda bem as cabras! Vem, vamos para casa.


            

			Chegando a casa, Dois-olhinhos não comeu nada, mas a irmã contou à mãe que uma cabra lhe servia a melhor comida, numa mesa magnífica.


            

			A mãe, cheia de inveja e de ódio, gritou:


            

			— Ah, quer passar melhor do que nós? Há de perder esse gosto!


            

			Depois de dizer isso, foi buscar um facão de açougueiro e matou a cabra.


            

			Dois-olhinhos saiu desesperada, foi sentar-se numa pedra no campo e desatou a chorar. Repentinamente surgiu à sua frente a fada, dizendo:


            

			— Por que está chorando, Dois-olhinhos?


            

			— E não tenho razão para chorar? Minha mãe matou a cabra que todos os dias me dava tão gostosos alimentos; agora voltarei a passar fome!


            

			— Vou te dar um ótimo conselho — disse a fada. — Volta para casa, pede que te deem os intestinos da cabra e os enterre diante da porta. Será a sua felicidade.


            

			Então desapareceu, e Dois-olhinhos foi para casa.


            

			— Queridas irmãs — disse ela —, podem me dar alguma coisa da minha querida cabra?! Não exijo o melhor, quero apenas os intestinos.


            

			As irmãs começaram a rir desse estranho pedido e disseram:


            

			— Pode ficar com eles, já que não quer outra coisa!


            

			À noite, quando estavam todas recolhidas, Dois-olhinhos pegou os intestinos da cabra e, ocultamente, os enterrou diante da porta de casa, tal como lhe aconselhou a fada.


            

			No dia seguinte, quando despertaram, as irmãs, chegando à janela, viram uma árvore estupenda, maravilhosa, coberta de folhas de prata, no meio das quais balançavam lindas maçãs de ouro, tão lindas como certamente não existiam iguais no mundo. Mas não sabiam como havia surgido ali, durante a noite. Somente Dois-olhinhos compreendeu que a árvore surgira dos intestinos da cabra, enterrados justamente naquele lugar.


            

			A mãe, então, disse a Um-olhinho:


            

			— Minha filha, suba na árvore e colhe algumas frutas para nós.


            

			Um-olhinho obedeceu, mas, quando ia colher uma fruta, os galhos fugiam das suas mãos. Por mais que tentasse, sempre que ia agarrar uma fruta, esta se afastava e não conseguiu apanhar nenhuma. Então a mãe disse à outra filha:


            

			— Três-olhinhos, vai você. Com os teus três olhos poderá ver melhor que sua irmã.


            

			Ela subiu, mas não teve melhor êxito. Por mais que olhasse e fizesse, as maçãs de ouro fugiam das suas mãos e nada conseguiu.


            

			A mãe acabou por perder a paciência e subiu ela mesma na árvore, mas teve a mesma sorte das filhas. Então Dois-olhinhos se ofereceu para colher as frutas. As irmãs disseram, desdenhosamente:


            

			— Você? Só com esses dois olhos?


            

			Ela não se importou e subiu na árvore. As maçãs não se afastavam dela; ao contrário, vinham espontaneamente ao alcance de sua mão, de maneira que ela conseguiu encher o avental. A mãe as tomou todas e, em vez de a tratar melhor, como era sua obrigação, ela e as outras duas filhas, cheias de inveja, começaram a maltratá-la ainda mais.


            

			Certo dia, se encontravam as três moças ao pé da árvore, quando viram se aproximar garboso cavaleiro.


            

			— Depressa, Dois-olhinhos — exclamaram as outras —, corre, vá se esconder debaixo do barril, pois não queremos nos envergonhar por sua causa.


            

			E, mais que depressa, empurraram a irmã, jogando-a em cima de um barril vazio, escondendo também as maçãs que haviam colhido.


            

			O cavaleiro já estava bem próximo e as duas irmãs viram que ele era muito bonito. Parou ao pé da árvore e admirou os belos frutos de ouro, depois disse:


            

			— A quem pertence esta bela árvore? Quem me der um galho dela, pode me pedir em troca o que quiser.


            

			Um-olhinho e Três-olhinhos responderam que a árvore pertencia a elas e que de bom grado lhe dariam um galho. E as duas se esforçaram para apanhar um, porém, este sempre fugia das mãos, e, por mais que tentassem, nada conseguiram.


            

			Então, o cavaleiro disse:


            

			— É estranho que, pertencendo a vocês esta árvore, não possam arrancar um galho!


            

			As duas moças continuaram insistindo que a árvore pertencia a elas realmente; mas, enquanto assim falavam, Dois-olhinhos empurrou para fora do barril as maçãs de ouro e estas rolaram até os pés do cavaleiro, porque se irritou ao ouvir as irmãs mentindo.


            

			O cavaleiro ficou surpreendido ao ver aquelas maçãs rolando para junto dele e perguntou de onde vinham. Um-olhinho e Três-olhinhos responderam que tinham outra irmã mas que não podia aparecer porque só tinha dois olhos, como qualquer pessoa. O cavaleiro, porém, quis vê-la e gritou:


            

			— Dois-olhinhos, apareça!


            

			Muito contente e cheia de esperanças, ela saiu debaixo do barril, deixando o cavaleiro admirado com sua grande beleza. Este lhe perguntou:


            

			— Você, Dois-olhinhos, com certeza pode me dar um galho dessa linda árvore!


            

			— Posso, sim — respondeu ela —, porque essa árvore é minha.


            

			Subiu agilmente tronco acima e, sem a menor dificuldade, apanhou um galho com as mais lindas folhas de prata, carregado de frutas de ouro, e o entregou ao moço, que perguntou:


            

			— Que devo lhe dar, em troca disto?


            

			— Ah — respondeu Dois-olhinhos —, aqui passo fome o dia inteiro e sofro toda espécie de maus-tratos. Se quiser me levar embora, eu seria muito feliz.


            

			O cavaleiro a colocou na sua sela e a levou para o castelo de seu pai. Lá, mandou que lhe dessem trajes suntuosos e a melhor alimentação. Apaixonado loucamente por ela, se casaram em meio a grandes festas e alegria.


            

			Quando o cavaleiro levou Dois-olhinhos com ele, a sorte desta provocou ainda mais inveja das duas irmãs, que se consolaram, pensando: “Todavia, ainda nos resta a árvore maravilhosa e, embora não possamos colher seus lindos frutos, ela atrairá a atenção de todos, que virão até aqui para admirá-la. Quem sabe não teremos também uma feliz sorte?”


            

			Mas, na manhã seguinte, viram desapontadas que a árvore tinha desaparecido, acabando assim com suas esperanças. E Dois-olhinhos, ao olhar para fora da janela, percebeu com grande alegria que a sua árvore a havia acompanhado e estava lá diante dela.


            

			Dois-olhinhos viveu longamente, muito feliz, mas certo dia chegaram ao castelo duas mendigas pedindo esmola. Olhando para elas atentamente, Dois-olhinhos reconheceu suas irmãs, Um-olhinho e Três-olhinhos, entregues a tamanha miséria que eram obrigadas a mendigar de porta em porta.


            

			Ela, porém, as acolheu amavelmente. E no castelo foram muito bem tratadas e assistidas, acabando por se arrependerem sinceramente de todo o mal causado à boa irmãzinha quando eram jovens.


            

            


            

		




		

			

            

            


            

		  


		




		

        


        

		  A serpente branca


            

			á muitos e muitos anos, havia um rei famoso em todo o país pela sua sabedoria. Nada desconhecia e as notícias das coisas mais secretas pareciam chegar a ele pelo ar.


            

			Esse rei tinha, porém, um hábito esquisito: todos os dias, quando terminava as refeições e ninguém mais estava presente, um criado muito fiel devia trazer-lhe ainda uma sopeira tampada. O próprio criado não sabia o que continha, ninguém sabia, pois o rei só a destapava quando estava sozinho.


            

			Isso vinha acontecendo havia bastante tempo, até que um dia, não resistindo à curiosidade, o criado, ao levar de volta a sopeira, carregou-a para o quarto. Fechou cuidadosamente a porta, levantou a tampa e viu dentro da sopeira uma serpente branca. Logo teve vontade de prová-la e cortou um pedacinho, mas, assim que o pedacinho de serpente tocou sua língua, um estranho sussurro de vozinhas entrou pela janela. Ao se aproximar, percebeu que eram dois pardais conversando e contando tudo o que tinham visto nos campos e bosques. O pedaço de serpente que provara dera-lhe o poder de entender a linguagem dos animais.


            

			Ora, aconteceu que, justamente nesse dia, desapareceu o mais bonito anel da rainha. As suspeitas do furto recaíram sobre o criado fiel, que tinha entrada em todos os aposentos do palácio. O rei chamou-o à sua presença e repreendeu-o severamente, ameaçando condená-lo como ladrão se até o dia seguinte não delatasse o verdadeiro autor do furto. De nada adiantaram os protestos de inocência; a posição dele era bastante difícil.


            

			Amedrontado e aflito, dirigiu-se ao pátio, pensando numa maneira de sair daquela situação. Perto do riacho descansavam, tranquilamente, algumas patas, que alisavam suas penas com o bico e tagarelavam misteriosamente. O criado prestou atenção na conversa; cada qual contava onde estivera pela manhã e que ótimos quitutes havia encontrado. Uma delas, aborrecida, contou:


            

			— Algo me pesa no estômago. Esta manhã estava com tanta fome que, sem querer, engoli um anel que estava debaixo da janela da rainha.


            

			Imediatamente o criado pegou-a pelo pescoço e levou-a à cozinha, dizendo ao cozinheiro:


            

			— Mata que esta está bem gorda.


            

			O cozinheiro ergueu-a com a mão a fim de calcular o peso e disse:


            

			— Realmente, esta não perdeu tempo em engordar e já está na hora de ser assada!


            

			Cortou-lhe a cabeça, e, quando foi aberta, encontrou-se o anel da rainha em seu estômago. Assim, o criado pôde facilmente demonstrar sua inocência. O rei, então, querendo reparar a injustiça, autorizou-o a fazer um pedido e, ao mesmo tempo, ofereceu-lhe o mais alto cargo do reino.


            

			O criado recusou tudo, pedindo somente um cavalo e dinheiro suficiente para viajar, pois tinha vontade de conhecer o mundo. O pedido foi atendido e ele pôs-se a caminho. Um dia, passando perto de uma lagoa, viu três peixes presos nos juncos e quase fora da água. Embora se diga que os peixes são mudos, ele ouviu distintamente que se lamentavam por terem de morrer tão tristes, e, como era de bom coração, desceu do cavalo e recolocou os três prisioneiros dentro da água. Eles voltaram a nadar alegremente e, pondo a cabeça para fora, disseram:


            

			— Vamos nos lembrar de você e te recompensaremos por nos ter salvo!


            

			Ele seguiu seu caminho e, pouco depois, pareceu-lhe ouvir uma voz sob os pés, saindo da areia. Deteve-se a escutar e ouviu o rei das formigas queixar-se:


            

			— Ah, se os homens e seus cavalos descuidados não pisassem em cima de nós! Esse estúpido cavalo, com os pesados cascos, espezinhou sem piedade meu pobre povo!


            

			Ele então desviou o cavalo para um caminho pedregoso e o rei das formigas disse-lhe:


            

			— Vamos nos lembrar de você e te recompensar!


            

			A estrada por onde seguia o levou a uma floresta. Lá viu dois corvos, pai e mãe, que estavam atirando para fora do ninho os filhotes!


            

			— Fora — gritavam —, fora daqui seus preguiçosos. Não podemos mais alimentar-vos. Fora, já estais suficientemente crescidos para sustentar-vos sozinhos.


            

			Os pobres filhotes caíam na terra, batendo as asas e gritando:


            

			— Ai de nós, pobres infelizes! Temos de nos manter sozinhos e ainda nem sabemos voar! Não nos resta senão morrer de fome aqui!


            

			O bom criado, então, desceu do cavalo, matou seu próprio animal com a espada e depois entregou-o aos filhotes dos corvos para que se alimentassem. Estes acorreram saltitando e, após terem comido à vontade, disseram:


            

			— Vamos nos lembrar de você e recompensá-lo.


            

			Agora não lhe restava outro recurso senão servir-se das próprias pernas. Anda e anda e nada, mas afinal chega a uma grande cidade. As ruas estavam tão apinhadas de gente que emitiam um barulho ensurdecedor. Nesse momento viu chegar um arauto a cavalo, anunciando que a filha do rei desejava casar-se, mas, quem aspirasse à mão dela, deveria antes executar uma tarefa extremamente difícil e se não o conseguisse seria morto. Muitos já haviam tentado e sacrificaram inutilmente a própria vida.


            

			Quando o jovem viu a princesa, ficou tão fascinado com sua beleza que esqueceu todo e qualquer perigo e apresentou-se ao rei como pretendente.


            

			Logo foi conduzido à beira-mar onde, em sua presença, atiraram um anel de ouro à água. O rei ordenou que o pescasse do fundo do mar, acrescentando:


            

			— Se voltares à tona sem o anel, serás mergulhado de novo, até morreres afogado.


            

			Todo mundo lastimava a sorte do belo jovem. Ele ficou sozinho junto ao mar, pensando no que fazer quando, de repente, viu surgirem três peixes que vinham nadando em sua direção — eram exatamente os mesmos que havia salvado durante sua viagem. O que vinha no meio trazia na boca uma concha, que depositou na areia, aos pés do jovem. Ele a pegou e, ao abri-la, encontrou dentro dela o anel de ouro.


            

			Agradeceu aos peixes e, radiante de alegria, correu para levar o anel ao rei, esperando receber a prometida recompensa.


            

			A orgulhosa princesa, quando soube que ele não tinha sangue real, desprezou-o, exigindo que realizasse outra tarefa. Descendo ao jardim, ela espalhou com as próprias mãos dez sacas de milho no meio da grama e disse:


            

			— Se quiser casar comigo, terá que catar todo esse milho, sem que falte um só grão, até amanhã cedo, antes de o sol raiar.


            

			O jovem sentou-se preocupado no jardim e meditava, sem atinar na maneira de levar a termo aquela difícil tarefa. Desanimado e triste, contava ser condenado à morte assim que amanhecesse. Mas, quando os primeiros raios do sol iluminaram o jardim, viu as dez sacas enfileiradas, todas cheias, sem faltar sequer um grãozinho de milho. O rei das formigas havia chegado durante a noite com milhões de súditos, e os insetozinhos, reconhecidos e zelosos, cataram todos os grãozinhos e encheram as dez sacas.


            

			A princesa desceu ao jardim e, pessoalmente, constatou, com grande assombro, que o jovem cumprira o que lhe tinha sido imposto. Ainda assim, não conseguiu vencer o orgulho que lhe tomava o coração.


            

			— Embora tenha cumprido as duas tarefas — disse ela —, não casarei com você a não ser que me traga uma maçã da árvore da vida.


            

			O jovem ignorava completamente onde se encontrava a tal árvore, contudo pôs-se a caminho disposto a andar enquanto lho permitissem as pernas, porém, sem esperança de encontrá-la.


            

			Havia já percorrido três reinos quando, um dia, ao entardecer, chegou a uma floresta. Muito cansado, sentou-se debaixo de uma árvore, pensando em dormir ali. De repente, ouviu um barulho nos galhos e uma maçã de ouro caiu em sua mão. No mesmo instante, desceram voando três corvos e pousaram-lhe sobre os joelhos, dizendo:


            

			— Somos os três pequenos corvos que livraste de morrer de fome. Agora já crescemos e soubemos que andavas à procura da maçã de ouro, senão terás que morrer. Então atravessamos o mar, voando até os confins do mundo, onde se encontra a árvore da vida, e de lá te trouxemos a maçã.


            

			O jovem agradeceu muito e, radiante de alegria, retomou o caminho rumo ao palácio, levando a maçã à princesa.


            

			Dividiram ao meio a maçã e comeram-na juntos. Assim o coração da princesa encheu-se de amor pelo jovem.


            

			Casaram-se e viveram muito felizes até a velhice.


            

            


	




		

        

        


        

		  O enigma


            

			ra uma vez um príncipe que, com vontade de conhecer o mundo, saiu de casa levando consigo apenas um criado muito fiel.


            

			Um belo dia, entrou numa floresta e, quando anoiteceu, não conseguiu encontrar nenhuma estalagem, não sabendo portanto onde poderia pernoitar. Nesse momento avistou uma jovem que se dirigia para uma casinha e, ao se aproximar, viu que era muito bonita. Abordou-a e disse:


            

			— Bela menina, eu e o meu criado poderíamos passar a noite na tua casinha?


            

			— Ah, sim — respondeu ela com voz triste —, podeis muito bem, mas não o aconselho. Não entreis aqui!


            

			— Por que não? — perguntou o príncipe.


            

			— Porque a minha madrasta é dada a feitiçarias e nutre más intenções para com os estranhos — respondeu a moça.


            

			Ele compreendeu que se encontrava na casa de uma bruxa, mas como estava escurecendo e era-lhe impossível prosseguir no seu caminho e também não sendo medroso, entrou assim mesmo. A velha estava sentada numa poltrona, perto do fogo, cozinhando qualquer coisa num caldeirão. Ao ver os forasteiros, fitou-os com os olhos vermelhos.


            

		

	




		

			

            

            


            

		  


		




		

            

			— Boa noite — disse com sua voz esganiçada, procurando ser amável —, acomodai-vos e descansai à vontade.


            

			Assoprou nas brasas, atiçando o fogo. A moça advertiu-os para que fossem prudentes e não comessem nem bebessem nada, porque a velha usava substâncias nocivas. Eles dormiram tranquilamente até a manhã seguinte. Quando se preparavam para partir e o príncipe já estava a cavalo, a velha disse-lhes:


            

			— Esperai um momento, quero dar-vos um copo de bom vinho, como despedida.


            

			Enquanto foi buscá-lo, o príncipe foi-se embora e o criado, que ficara apertando os arreios, estava sozinho quando a bruxa voltou trazendo a bebida.


            

			— Leva-a para teu amo — disse ela.


            

			Nesse momento, porém, o copo caiu e quebrou-se. O veneno salpicou o cavalo e era tão poderoso que o animal tombou imediatamente morto. O criado dirigiu-se ao amo e contou-lhe o que acabava de suceder mas, não querendo abandonar a sela, voltou para buscá-la. Quando chegou junto ao cavalo morto, já tinha pousado nele um urubu, que o devorava.


            

			— Quem sabe hoje encontraremos coisa melhor para comer! — pensou o criado.


            

			Matou o urubu e levou-o. Vagaram pela floresta durante o dia todo, sem achar-lhe a saída. Ao anoitecer, encontraram uma taverna e entraram. O criado deu o urubu ao taverneiro, mandando que o preparasse para o jantar. Haviam, porém, caído num covil de assassinos, e durante a noite chegaram doze deles querendo matar os forasteiros para saqueá-los. Mas, antes de executar tal projeto, sentaram-se à mesa, e juntaram-se a eles o taverneiro e a bruxa. Todos juntos comeram uma terrina de sopa feita com carne picada do urubu.


            

			Mal haviam engolido algumas colheradas, caíram mortos, porque a carne envenenada do cavalo tinha contaminado o urubu. Na casa não ficou mais ninguém, a não ser a filha do taverneiro, excelente moça, que não tomava parte naquelas atrocidades. Ela abriu todas as portas e mostrou aos forasteiros os tesouros lá acumulados. O príncipe, então, disse-lhe que podia ficar com tudo, ele nada queria para si. Depois, com o criado, continuou a jornada.


            

			Após ter viajado muito, chegaram a uma cidade onde morava uma princesa muito bonita, mas muito orgulhosa.


            

			A princesa mandara anunciar que se casaria com quem lhe apresentasse um enigma indecifrável. Se ela, porém, o decifrasse, mandaria decepar a cabeça do pretendente. Três dias eram-lhe concedidos para refletir, mas, sendo extraordinariamente inteligente, resolvia sempre tudo antes do tempo estabelecido. Quando o príncipe chegou, nove pretendentes já haviam morrido. Este, diante da beleza da princesa, ficou tão fascinado que resolveu também arriscar a vida. Foi à sua presença e propôs-lhe o seguinte enigma:


            

			— O que é um que não matou ninguém e contudo matou doze?


            

			Ela não sabia o que era. Pensou, pensou e não conseguiu adivinhar. Consultou livros de enigmas mas sem resultado; enfim, não conseguiu mesmo desvendar o que era. Não sabendo mais para que santo apelar, combinou com a criada que ela se introduzisse furtivamente no quarto do príncipe para ouvir se ele dizia alguma coisa em sonho que pudesse desvendar o enigma.


            

			Mas o criado espertalhão, que tudo ouvira, meteu-se na cama do amo e, quando a criada entrou, arrancou-lhe o manto que a envolvia e enxotou-a a pauladas.


            

			Na noite seguinte, a princesa mandou a camareira, esperando que esta aguçasse bem os ouvidos e tivesse melhor sorte, mas o criado, de sobreaviso, arrancou dessa também o manto e enxotou-a a pauladas.


            

			Na terceira noite, porém, o príncipe julgando-se seguro, foi deitar-se na cama. Nesse instante, viu chegar a princesa em pessoa, envolta num manto feito de névoa e postar-se ao seu lado.


            

			Assim que o julgou dormindo e sonhando, a princesa dirigiu-lhe a palavra, contando que em sonho ele lhe respondesse como acontece a muitos. Mas o príncipe estava acordado, ouvia e entendia tudo perfeitamente.


            

			— Um não matou ninguém: o que significa isso? — perguntou ela.


            

			— Um urubu — respondeu ele — que comeu a carne envenenada de um cavalo e morreu.


            

			— Contudo, matou doze. Como assim? — tornou a perguntar ela.


            

			— São doze assassinos, que comeram a carne do urubu e morreram.


            

			Uma vez decifrado o enigma, a princesa quis fugir, mas ele agarrou o manto e ela teve de abandonar em suas mãos.


            

			Na manhã seguinte, a princesa anunciou que havia decifrado o enigma. Mandou chamar os doze juízes da corte e explicou-lhes. Mas o príncipe pediu para ser ouvido e disse:


            

			— Ela entrou escondida no meu quarto durante a noite e, pensando que eu estivesse dormindo, me fez perguntas. Não fosse isso, nunca o teria decifrado.


            

			— Traz-nos uma prova do que dizes — exigiram os juízes.


            

			O criado então apareceu com os três mantos. Quando os juízes viram o manto feito de névoa que a princesa costumava usar exclamaram:


            

			— Mandai bordá-lo de ouro e prata. Esse será o vosso manto de núpcias.


		




		

        


        

		  O doutor Sabe-tudo


            

			ra uma vez um camponês chamado Camarão. Certo dia, ele levou um carro puxado por uma junta de bois, cheio de lenha, à cidade e vendeu-a a um doutor. Enquanto recebia o dinheiro, Camarão viu que o doutor estava sentado à mesa comendo e bebendo tão bem que, de todo o coração, desejou ser doutor também. Ficou um tempo ali parado olhando e, depois, perguntou se não seria possível que ele se tornasse doutor.


            

			— Ah, é muito fácil! — disse o doutor.


            

			— Que devo fazer? — perguntou o camponês.


            

			— Em primeiro lugar, compre uma cartilha. Compre a que tem um galo na primeira folha. Em segundo lugar, venda o carro e os bois convertendo tudo em dinheiro. Em terceiro lugar, manda pintar uma placa com os seguintes dizeres: “Eu sou o doutor Sabe-tudo”, e manda pregá-la no alto da tua porta.


            

			O camponês fez tudo direitinho. Após ter “doutorado” um pouco, mas não muito, houve um assalto na casa de um ricaço. Este ouviu falar no doutor Sabe-tudo, que morava em certa aldeia e que, de acordo com o próprio nome, deveria saber também que fim levara o dinheiro. Sem mais demora, o ricaço mandou atrelar o carro, seguiu para a tal aldeia, informando-se se era ele o doutor Sabe-tudo.


            

			— Sim, sou eu.


            

			Nesse caso, tinha de acompanhá-lo a fim de encontrar o dinheiro roubado.


            

			Sim, mas a Guida, sua mulher, tinha que ir junto. O ricaço consentiu, fê-los subir no carro e todos partiram. Quando chegaram ao solar, a mesa estava posta, então o ricaço convidou o doutor Sabe-tudo para jantar com ele. Sim, disse ele, mas também a Guida, sua mulher. E com ela foi sentar-se à mesa.


            

			Ao aparecer o primeiro criado, trazendo uma linda bandeja cheia de quitutes, o camponês deu uma cotovelada na mulher dizendo:


            

			— Guida, esse é o primeiro — referia-se ao primeiro prato.


            

			Mas o criado julgou que ele dizia que este é o primeiro ladrão e, como de fato o era, assustou-se muito e lá fora disse aos seus colegas:


            

			— O doutor sabe tudo, vamos acabar mal. Ele disse que eu era o primeiro.


            

			O companheiro não queria entrar na sala, mas tinha que ir. Ao apresentar-se com o prato nas mãos, o camponês deu outra cotovelada na mulher dizendo:


            

			— Guida, esse é o segundo.


            

			O criado começou a tremer de medo e tratou de sair logo. O mesmo aconteceu com o terceiro criado. O quarto criado teve de trazer uma travessa tampada. O ricaço, então, disse ao doutor que desse uma prova de sua arte adivinhando o que ela continha. Eram camarões. O camponês olhou para a travessa muito atrapalhado e, não sabendo como sair daquela enrascada, exclamou:


            

			— Ah, pobre Camarão!


            

			Ouvindo isso, o ricaço disse:


            

			— Veja só, ele acertou. Então deve saber também onde está o dinheiro.


            

			O criado, que estava morrendo de medo, fez um sinal ao camponês para que fosse no jardim um instante. Uma vez lá fora, os criados confessaram que os quatro juntos haviam roubado o dinheiro. Estavam dispostos a restituí-lo e dar-lhe uma grande quantia se ele não os denunciasse; caso contrário, seriam enforcados.


            

			Levaram-no até onde estava escondido o dinheiro. Depois de concordar com tudo, o doutor voltou para a mesa, dizendo:


            

			— Senhor, verei no meu livro onde está o dinheiro.


            

			Mas o quinto criado se abaixou escondido num canto da lareira a fim de ouvir se o doutor sabia de mais alguma coisa. O doutor abriu a cartilha, a folheou um pouco, procurando o galo. E não o encontrando logo, disse:


            

			— Sei que está aqui dentro, por que está se escondendo?!


            

			O criado escondido na lareira julgou que se referisse a ele. Assustado, pulou para fora dizendo:


            

			— Ah, esse homem sabe tudo.


            

			O doutor Sabe-tudo mostrou ao ricaço o lugar onde se achava o dinheiro, sem dizer, porém, quem o havia roubado. Então recebeu de ambas as partes uma grande recompensa e, desse dia em diante, tornou-se famoso.


            

		




		

        


        

		  As três fiandeiras


            

			ra uma vez uma moça muito preguiçosa, que não queria fiar. A mãe podia-lhe dizer o que quisesse, mas não conseguia convencer a filha. Certo dia, a mãe perdeu a paciência e, muito zangada, deu-lhe uma tremenda surra, e a moça desatou a chorar e a gritar. Passava, nesse momento, a rainha que, ao ouvir tais gritos, mandou parar a carruagem, entrou na casa e perguntou à mulher por que batia assim na filha, fazendo-a gritar tanto que dava para ouvir da rua. A mulher, com vergonha de revelar a preguiça da filha, acabou por dizer:


            

			— Não consigo tirá-la da roda de fiar. Ela ficaria eternamente fiando, mas sou pobre e não posso comprar-lhe o linho necessário.


            

			A rainha então propôs:


            

			— Nada me agrada mais do que ouvir fiar, e nada me alegra tanto como o ruído da roda ao girar. Dá-me tua filha. Eu a levarei para o castelo, tenho lá enorme quantidade de linho e ela poderá fiar à vontade.


            

			Contentíssima, a mãe deu o consentimento, e a rainha levou consigo a moça. Ao chegarem ao castelo, a rainha conduziu-a para cima e mostrou-lhe três salas repletas de cima a baixo do melhor linho.


            

		

		




		

			

            

            


            

		  


		




		

            

			— Fia-me este linho — disse —, e, quando tiveres terminado, te darei meu filho mais velho por marido. Não importa que seja pobre, a sua grande disposição é dote mais que suficiente.


            

			A moça perturbou-se intimamente, porque mesmo vivendo trezentos anos, decididamente não poderia fiar aquele linho todo. Nem que ficasse sentada ali da manhã à noite.


            

			Assim que ficou só, desandou a chorar e passou três dias sem mexer um dedo. No terceiro dia apareceu a rainha e, vendo que ainda nada tinha fiado, admirou-se. A moça, porém, desculpou-se, alegando que não pudera começar devido à grande tristeza por estar longe de casa e da mãe. A rainha acatou a desculpa, mas ao retirar-se recomendou:


            

			— Amanhã deverás começar a trabalhar.


            

			Ficando novamente só, a moça não sabia para que santo apelar e, desconsolada, foi debruçar-se à janela. Então viu três mulheres que se aproximavam. A primeira tinha um enorme pé chato; a segunda, o lábio inferior tão grosso que lhe pendia sobre o queixo; a terceira, um polegar descomunalmente grosso. Pararam em frente à janela, olharam para cima e viram a moça chorando. Perguntaram-lhe que é que a afligia assim. Ela confiou-lhes suas preocupações, e elas prontificaram-se a ajudá-la, dizendo:


            

			— Se nos convidares para teu casamento, se não te envergonhares de nós, se nos chamares de primas e nos fizeres sentar à tua mesa, fiaremos todo o linho em pouco tempo.


            

			— Ah, sim, de todo o coração! — respondeu a moça na maior alegria. — Entrai e começai imediatamente o trabalho.


            

			Introduziu aquelas estranhas criaturas na primeira sala.Arranjou-lhes espaço, e elas se acomodaram, pondo-se logo a fiar. A primeira, puxava com o polegar o fio e fazia girar a roda; a segunda umedecia no lábio grosso; a terceira batia com o pé e, cada vez que batia, caía um monte de fio do mais finamente fiado.


            

			Na presença da rainha, a moça escondia as três fiandeiras, mostrando-lhe, toda vez que aparecia, o monte de linho fiado, tanto assim que a rainha não se cansava de tecer-lhe os maiores elogios. Tendo esvaziado a primeira sala, passaram à segunda e depois à terceira, então, despediram-se, dizendo à moça:


            

			— Não esqueças o que nos prometestes. Disso depende tua felicidade.


            

			A moça mandou chamar a rainha e mostrou-lhe as três salas vazias e a grande quantidade de linho fiado. A rainha, então, providenciou tudo para que se realizasse o casamento. O noivo estava felicíssimo por ter encontrado uma mulher tão habilidosa e diligente e era só elogios.


            

			A noiva disse-lhe:


            

			— Tenho três primas que foram muito boas para mim e não quero esquecê-las no dia da minha maior felicidade. Permita que as convide para a festa e que venham sentar-se à nossa mesa.


            

			A rainha e o noivo responderam prontamente:


            

			— Por que não haveríamos de permitir?


            

			Assim, quando começou a festa, chegaram as três solteironas estranhamente vestidas, e a noiva recebeu-as gentilmente:


            

			— Sejam bem-vindas, queridas primas!


            

			— Nossa — exclamou o príncipe —, mas suas primas não se parecem nada com você!


            

			Dirigindo-se então à que tinha o pé enorme, perguntou:


            

			— Por que é que tens o pé assim tão chato?


            

			— De tanto pisar, de tanto pisar — respondeu-lhe.


            

			O noivo, então, foi à segunda e perguntou:


            

			— Por que é que tens esse lábio tão caído?


            

			— De tanto lamber — respondeu ela —, de tanto lamber.


            

			Então, perguntou à terceira:


            

			— E tu, por que é que tens esse polegar tão grosso?


            

			— De tanto torcer fio — disse ela —, de tanto torcer fio.


            

			Diante disso, o príncipe ficou horrorizado e disse:


            

			— De hoje em diante, minha mulher nunca mais tocará numa roda de fiar.


            

			E assim livrou a moça daquela maçada para o resto da vida.


            

            


		




		

			

            

            


            

		  


		




		

        


        

		  João e Maria


            

			m frente a uma grande floresta morava um pobre lenhador com a mulher e dois filhinhos: João e Maria. Tinham pouco com que se alimentar e na cidade tudo estava caro, nem mesmo o pão de cada dia conseguiam mais comprar.


            

			Numa dessas noites, o lenhador atormentado pelas preocupações não conseguia dormir e ficava se revirando inquieto na cama e, entre um suspiro e outro, perguntou à mulher, que era madrasta das crianças:


            

			— Que será de nós? Como alimentaremos nossos filhinhos, se nada temos nem para nós?


            

			— Escuta aqui, meu caro marido — respondeu ela —, amanhã cedo os levaremos para o meio da floresta. Lá acenderemos uma fogueira e lhes daremos um pedaço de pão para que se alimentem. Depois iremos para o nosso trabalho e os deixaremos lá sozinhos. Eles não conseguirão encontrar o caminho de casa e assim ficaremos livres deles.


            

			— Não, mulher, não posso fazer isso. Se abandonar meus filhos sozinhos na floresta, não tardarão as feras a devorá-los, como poderei viver depois?


            

			— És um tolo, isso sim. Teremos de morrer os quatro de fome e nada te resta se não aplainar as tábuas para os nossos caixões.


            

			Contudo, não deu sossego ao pobre marido até ele concordar.


            

			— Mas as pobres crianças causam-me uma pena imensa! — repetia ele.


            

			As crianças, de tanta fome, também não conseguiam dormir. Por isso, ouviram tudo o que a madrasta dizia ao pai. Chorando copiosamente, Maria disse ao irmão:


            

			— Estamos perdidos!


            

			— Não se preocupe — respondeu João —, não tenha medo, eu sei o que fazer.


            

			Assim que os velhos adormeceram, João levantou-se bem de mansinho, vestiu o paletó, abriu a porta da frente e saiu. A lua resplandecia e as pedras branquinhas cintilavam diante da casa. O menino as apanhou e meteu nos bolsos quantas pôde. Depois voltou para casa e disse a Maria:


            

			— Fique tranquila, querida irmãzinha, e dorme sossegada. Deus não nos abandonará.


            

			E deitou-se novamente.


            

			Ao amanhecer, antes ainda do sol raiar, a mulher acordou as crianças, dizendo:


            

			— Levantem-se, seus preguiçosos. Vamos catar lenha na floresta.


            

			Deu um pedaço de pão a cada um e disse:


            

			— Isto é para o almoço, mas não deveis comê-lo antes do meio-dia, se não nada mais tereis que comer depois.


            

			Maria guardou o pão no avental pois João estava com os bolsos cheios de pedras. Em seguida, foram todos rumo à floresta. Tendo caminhado um certo trecho, João parou e voltou-se a olhar para a casa. Fez isso repetidas vezes, até que o pai, intrigado, lhe perguntou:


            

			— Que tanto olhas, meu filho, e por que ficas sempre para trás? Vamos, apressa-te.


            

			— Ah, papai — disse o menino —, estou olhando para o meu gatinho branco que, de cima do telhado, está acenando para mim.


            

			— Tolo, não é o teu gato — interveio a mulher. — Não vês que é o sol da manhã brilhando na chaminé?


            

			Mas João não olhava para gato nenhum, era apenas um pretexto para, todas as vezes, deixar cair no caminho uma das pedrinhas brilhantes que trazia no bolso.


            

			Quando, finalmente, chegaram ao meio da floresta, disse-lhes o pai:


            

			— Juntemos um pouco de lenha, meninos, vou acender uma fogueira para que não fiquem com frio.


            

			João e Maria juntaram uma boa quantidade de gravetos e ramos secos, com os quais acenderam a fogueira. Assim que as chamas se elevaram, disse-lhes a mulher:


            

			— Deitai-vos junto ao fogo, meninos, enquanto nós vamos rachar lenha. Quando terminarmos o nosso trabalho, viremos buscar-vos.


            

			João e Maria sentaram-se perto do fogo e, ao meio-dia, cada qual comeu o seu pedaço de pão. Ouvindo os golpes do machado, julgaram que o pai estivesse ali por perto, mas não era o machado, era simplesmente um galho que ele havia amarrado a uma árvore seca e que batia sacudido pelo vento. Ficaram muito tempo sentados junto do fogo; depois, por conta do cansaço, adormeceram profundamente. Quando despertaram, já era noite avançada. Maria começou a chorar com medo.


            

			— Como sairemos da floresta?


            

			— Espera um pouco — disse-lhe João para consolá-la —, espera até surgir a lua, aí encontraremos o caminho.


            

			Não tardou, apareceu a lua resplandecente. João tomou a irmãzinha pela mão e juntos foram seguindo as pedrinhas, que brilhavam como moedas novas e lhes indicavam o caminho. Andaram a noite toda. Ao amanhecer, chegaram à casa do pai. Bateram à porta e, quando a mulher abriu, vendo os dois na sua frente, disse, muito zangada:


            

			— Crianças preguiçosas, por que dormiram tanto na floresta? Até pensamos que não queriam mais voltar para casa.


            

			O pai, ao contrário, alegrou-se ao vê-los, pois tinha remorso por tê-los abandonado lá sozinhos.


            

			Assim passou certo tempo. Depois a miséria tornou a invadir a casa e, uma noite, quando estavam deitados, os meninos ouviram a madrasta dizer ao pai:


            

			— Já comemos tudo o que havia em casa, só nos resta meio pão. É preciso levá-las embora. Desta vez, porém, para o fundo da floresta, para que não encontrem o caminho de volta. Não nos resta outra solução.


            

			O homem sentiu o coração apertar e ia pensando: “Seria melhor dividir teu último pão com teus filhos”, e relutava em concordar. A mulher, porém, não queria dar-lhe ouvido e censurava-o asperamente. Mas como havia cedido da primeira vez, viu-se forçado a ceder novamente.


            

			As crianças, que ainda estavam acordadas, ouviram toda a conversa. Assim que os velhos adormeceram, João levantou-se novamente para sair de mansinho, como da outra vez, para catar as pedrinhas lá fora, mas a madrasta havia trancado a porta. Entretanto, consolou a irmãzinha, dizendo-lhe:


            

			— Não chores, Maria, dorme sossegada. O bom Deus vai nos ajudar.


            

			Ao raiar do dia, na manhã seguinte, a madrasta tirou as crianças da cama. Cada um deles recebeu um pedaço de pão, ainda menor que da vez anterior. No caminho para a floresta, João esfarelou-o no bolso e, de quando em quando, parava a fim de, jeitosamente, deixar cair as migalhas.


            

			— Que tanto olhas para trás, João, e por que te demoras? — perguntou o pai.


            

			— Estou olhando para o meu pombinho que está a dizer-me adeus de cima do telhado.


            

			— És um tolo — disse a mulher —, não vês então que não é o teu pombinho, mas sim o sol nascente, que brilha na chaminé?


            

			Entretanto, o menino foi, pouco a pouco, marcando o caminho com as migalhas.


            

			Dessa vez a madrasta levou as crianças ainda mais para o interior da floresta, para um lugar onde jamais haviam estado. Acenderam, novamente, uma grande fogueira e ela disse-lhes:


            

			— Ficai aqui, quietinhos, meninos. Quando estiverdes cansados, deitai-vos e dormi um pouco. Enquanto isso, nós iremos rachar lenha e, à tarde, ao terminar nosso trabalho, viremos buscar-vos.


            

			Ao meio-dia, Maria repartiu seu pedaço de pão com o irmão. Depois adormeceram e anoiteceu, mas ninguém foi buscá-los. Acordaram quando a noite ia alta, e a menina começou a chorar. João consolou-a, dizendo:


            

			— Espera até surgir a lua, aí então veremos as migalhas de pão que espalhei e por elas encontraremos o caminho de casa.


            

			Quando surgiu a lua, levantaram-se, mas não encontraram mais nem uma só migalha. Os passarinhos, que andavam por toda parte, tinham comido todas. João então disse à Maria:


            

			— Não tem importância, vamos encontrar o caminho de qualquer maneira.


            

			Não encontraram o caminho e andaram toda a noite e mais um dia inteiro sem conseguir sair da floresta. Estavam com uma fome tremenda, pois só tinham comido algumas amoras, e tão cansados que as pernas não se aguentavam mais. Então, deitaram-se debaixo de uma árvore e adormeceram.


            

			Na manhã do terceiro dia, retornaram a procurar o caminho, mas cada vez se embrenhavam mais pela floresta e, se ninguém os ajudasse, certamente acabariam morrendo de fome.


            

			Ao meio-dia, avistaram um lindo passarinho, branco como a neve, pousado num galho. Cantava tão lindamente que os meninos pararam para ouvi-lo. Quando acabou de cantar, saiu voando, e as crianças foram atrás dele. Assim chegaram a uma casinha onde o passarinho pousou no telhado. Aproximaram-se e viram que a casinha era feita de pão de ló e coberta de chocolate, com janelinhas de açúcar.


            

			— Oba! — exclamou o menino satisfeito. — Podemos fazer uma excelente refeição. Eu comerei um pedaço do telhado e tu, Maria, podes comer um pedaço da janela: é doce.


            

			João subiu na ponta dos pés, estendeu as mãos e arrancou um pedaço de telhado para provar. Maria começou a lamber os vidros da janela. Então, de dentro da casa, saiu uma vozinha estridente:


            

			— Rapa, rapa, rapinha,


            

			Quem rapa a minha casinha?


            

			Os meninos responderam:


            

			— O vento, sou eu,


            

			O filho do céu.


            

			E continuaram comendo, sem se perturbar. João, que achava o telhado delicioso, arrancou um belo pedaço e Maria arrancou um vidro inteiro, redondo. Sentou-se no chão e comeu-o deliciada.


            

			Mas, de repente, abriu-se a porta e num passo trôpego saiu uma velha bem idosa, apoiada numa muleta. João e Maria assustaram-se de tal maneira que deixaram cair o que tinham nas mãos. A velhinha, porém, disse-lhes:


            

			— Ah, meus queridos meninos, quem vos trouxe aqui? Entrai e ficai comigo, aqui nenhum mal vos acontecerá.


            

			Pegou-os pela mão e levou-os para dentro da casinha. Aí serviu-lhes uma deliciosa refeição, com leite e bolinhos, maçãs e nozes. Depois foram preparadas para eles duas lindas caminhas, muito limpas e alvas; João e Maria, muito cansados, deitaram-se, acreditando estar no céu.


            

			A velha fingia ser muito boa, mas na verdade era uma bruxa muito má, que atraía as crianças, por isso construiu a casinha de pão de ló. E, quando caía alguma criança em suas mãos, ela matava-a, cozinhava-a e comia-a, e esse era um dia de festa.


            

			As bruxas, geralmente, não enxergam bem e têm os olhos vermelhos, mas são dotadas de um olfato muito agudo, como os animais, o que lhes permite sentir o cheio de uma criança de longe. Portanto, quando João e Maria se aproximaram da casa, ela riu, dizendo com os seus botões: “Estes caíram em meu poder, não me escaparão mais.”


            

			Pela manhã, bem cedinho, antes que os meninos acordassem, levantou-se e foi espiá-los. Vendo-os bochechudos e coradinhos, a dormir como dois anjinhos, murmurou: “Que petisco delicioso vou ter!” E agarrando João, levou-o para um chiqueirinho, trancando-o dentro das grades de ferro. De nada lhe adiantou gritar e espernear.


            

			Depois foi ter com Maria. Sacudiu a menina e gritou:


            

			— Levanta-te, preguiçosa! Vai buscar água e prepara uma boa comidinha para teu irmão, que está preso no chiqueirinho e deve engordar. Pois, assim que estiver bem gordinho, quero comê-lo.


            

			Maria começou a chorar copiosamente, mas seu pranto foi inútil e teve mesmo de fazer o que lhe ordenava a perversa bruxa.


            

			Maria, então, preparava as refeições mais requintadas para o irmão, enquanto ela ficava só com as sobras. Cada manhã a velha ia até junto da grade e dizia:


            

			— João, mostra-me teu dedinho, quero ver se está gordinho!


            

			João, porém, mostrava-lhe sempre um ossinho e a velha, que não enxergava nem um palmo diante do nariz, julgava que fosse o dedo do menino e ficava muito admirada por ele nunca engordar. Passadas quatro semanas, visto que João continuava sempre magro, perdeu a paciência e resolveu não esperar mais.


            

			— Vamos, Maria — ordenou —, traz água depressa. Gordo ou magro não importa, o matarei assim mesmo e amanhã o comerei.


            

			Como chorou a pobre irmã ao ter de trazer a água! Como lhe corriam rios de lágrimas pelo rosto!


            

			— Ah, Deus bondoso, ajuda-nos! — implorava ela. — Antes nos tivessem devorado as feras no meio da floresta! Pelo menos teríamos morrido juntos!


            

			— Deixa de lamentações — gritou-lhe a velha —, elas de nada adiantam.


            

			Pela manhã, bem cedinho, Maria teve de ir buscar água, encher o caldeirão e acender o fogo.


            

			— Primeiro vamos assar o pão, já preparei a massa — disse a bruxa — e já acendi o forno.


            

			Empurrou a pobre Maria para perto do forno do qual saíram grandes labaredas.


            

			— Entra lá dentro — disse a velha — e vê se já está bem quente para poder assar o pão.


            

			Assim, pensava a bruxa, quando Maria entrasse lá dentro, fecharia a boca do forno e a deixaria assar para comê-la também. A menina, porém, adivinhando sua intenção, disse:


            

			— Eu não sei como se faz! Como é que se entra?


            

			— Tonta, estúpida — disse a velha —, a abertura é bastante grande, olha, até eu poderia entrar!


            

			Assim dizendo, abeirou-se da boca do forno, aproximando a cabeça. Maria, então, com um forte empurrão a fez entrar no forno e fechou rapidamente a porta de ferro com o cadeado. Uh! Que berros horríveis soltava a bruxa! Maria, porém, saiu correndo e a velha acabou morrendo, miseravelmente queimada.


            

			Chegando ao galinheiro, a menina abriu a portinhola, dizendo ao irmão:


            

			— João, corre, estamos livres. A velha bruxa morreu.


            

			João então saiu pulando, alegre como um passarinho, ao lhe abrirem a gaiola. Com que felicidade se abraçaram e se beijaram, rindo e dançando! Como nada mais tinham a temer, percorreram a casinha da bruxa e viram espalhadas pelos cantos grandes arcas cheias de pérolas e pedras preciosas.


            

			— Estas são bem melhores do que as pedrinhas lá de casa! — disse João, enquanto ia enchendo os bolsos até não poder mais.


            

			— Eu também vou levar! — disse Maria, e foi enchendo o avental.


            

			— Agora vamo-nos embora daqui — disse o irmão —, temos que sair da floresta da bruxa.


            

			Após terem andado durante algumas horas, chegaram à margem de um rio muito largo.


            

			— Não vamos conseguir atravessá-lo — disse João —, não vejo nem uma ponte.


            

			— Nem mesmo um barquinho — disse a irmã —, mas olha, aí vem uma pata. Se lhe pedirmos, ela certamente nos ajudará a atravessar:


            

			— Patinha, patinha,


            

			Aqui estão João e Maria,


            

			Não podemos passar,


            

			Queres nos levar?


            

			A pata se aproximou da margem e João sentou nas suas costas, dizendo à irmã que também sentasse, bem juntinho dele. Mas Maria respondeu:


            

			— Vai ficar muito pesado. É melhor que ela nos leve um de cada vez.


            

			Assim fez a boa patinha. E quando felizmente chegaram ao outro lado, depois de caminharem bastante, a floresta foi-se tornando mais familiar até que finalmente viram a casa do pai. Correram em sua direção e, lá dentro, o abraçaram e o cobriram de beijos.


            

			O pobre homem nunca mais tivera uma hora feliz desde que abandonara as crianças no meio da floresta. A mulher (para felicidade de todos) havia morrido. Então Maria sacudiu o avental, deixando rolar pelo chão as pedras preciosas. João acrescentou todo o conteúdo de seus bolsos.


            

			Desde então, acabaram-se todos os sofrimentos e preocupações, e os três viveram felizes pelo resto da vida.


            

			“Minha história acabou, um rato passou, quem o pegar poderá sua pele aproveitar.”
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